
Proceeding Series of the Brazilian Society of Computational and Applied
Mathematics

As diferenças percentuais entre dois métodos matemáticos
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O estudo do volume ventricular esquerdo é importante pela sua relação com o di-
agnóstico de doenças card́ıacas, como a insuficiência card́ıaca e a hipertensão arterial [2,3].

Este trabalho apresenta resultados parciais da comparação do volume real (VR) do
ventŕıculo esquerdo, obtido pelo Prinćıpio de Arquimedes, com os volumes obtidos por
dois modelos matemáticos. Um deles é o clássico método de Teichholz, Eq. (1), onde d é
o eixo curto ou o diâmetro transversal do ventŕıculo esquerdo.

VT =
7

2.4 + d
· d3 (1)

O segundo modelo considera que o ventŕıculo esquerdo tem a geometria de um elipsoide
de revolução truncado, no plano ZX, de semieixos maior e menor de medidas a e c, e de
ponto de truncamento σ no eixo das abscissas, cuja equação da parte positiva da elipse

truncada geradora é x(z) = a
√

1−z2

c2
. Assim, conforme descrito em [1], seu volume é dado

pela Eq. (2),

VE = π

∫ c

σ
[x(z)]2 dz =

2

3
πa2(c− σ), (2)

sendo que a, c e σ podem ser obtidos facilmente em exames ecocardiográficos e c+ |σ| é o
valor da medida do eixo longo do ventŕıculo esquerdo [1].
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Neste trabalho os parâmetros foram obtidos pela confecção de quatro moldes de silicone
do ventŕıculo esquerdo de corações bovinos, pois eles se diferenciam dos corações humanos
basicamente pelo tamanho [4]. Com os dados do VR foi feita uma comparação com os
volumes encontrados pelas Eqs. (1) e (2), conforme se observa na Fig. (1).

Figura 1: Comparação entre VR, VT e VE através dos moldes confeccionados.

As diferenças percentuais obtidas para cada molde foram, respectivamente, 8,47%,
13,82%, 16,4% e 3,21% entre VR e VT; e 16,38%, 9,74%, 79,95% e 28,16% entre VR e VE.

Observa-se que a maior diferença percentual obtida entre VR e VE foi para o molde
de maior volume. Esse resultado é justificado pelo fato do método de Teichholz possuir
um fator de correção geométrico para se adaptar a quaisquer tamanhos de ventŕıculo.
Porém, os resultados são baseados em uma pequena amostra, que deve ser aumentada nas
próximas etapas da pesquisa.
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genharia Mecânica, Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Engenharia,
Belo Horizonte (2017).
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